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RESUMO 

O comportamento alimentar infantil é desenvolvido nos primeiros anos de vida e sofre influência de 

fatores biológicos, psicológicos, sociais e ambientais. Nesse contexto, as práticas parentais e o 

ambiente familiar exercem papel fundamental na formação dos padrões alimentares da criança. O 

presente estudo teve como objetivo analisar os fatores associados à formação do comportamento 

alimentar infantil. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados 

SciELO, PubMed e ScienceDirect, utilizando descritores relacionados à alimentação infantil, 

comportamento alimentar, alimentação complementar e relações familiares. Foram incluídos artigos 

originais publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês. A amostra final foi composta 

por 10 estudos que abordavam fatores relacionados à formação do comportamento alimentar infantil. 

Os estudos analisados evidenciaram que práticas alimentares coercitivas, pressão para comer e 

ambientes alimentares desestruturados estiveram associados à seletividade alimentar, dificuldades na 

autorregulação alimentar e padrões alimentares inadequados. Em contrapartida, práticas parentais 

responsivas, refeições compartilhadas e maior oferta de alimentos in natura favoreceram 

comportamentos alimentares mais saudáveis. Além disso, observou-se associação entre seletividade 

alimentar, neofobia alimentar e redução da variedade alimentar consumida pelas crianças. Conclui-

se que o comportamento alimentar infantil é fortemente influenciado pelas práticas parentais, pela 

dinâmica familiar e pelo ambiente alimentar ao qual a criança está exposta, destacando-se a 

importância da promoção de estratégias de educação alimentar voltadas às famílias e cuidadores 

desde os primeiros anos de vida. 

  

Palavras-chave: comportamento alimentar; alimentação infantil; práticas parentais; hábitos 

alimentares. 

 

ABSTRACT 

Child eating behavior is developed during the first years of life and is influenced by biological, 

psychological, social, and environmental factors. In this context, parenting practices and the family 

environment play a fundamental role in shaping children’s eating patterns. The present study aimed 

to analyze the factors associated with the formation of child eating behavior. This is an integrative 

literature review conducted using the SciELO, PubMed, and ScienceDirect databases, employing 

descriptors related to child feeding, eating behavior, complementary feeding, and family 

relationships. Original articles published between 2021 and 2026, in Portuguese and English, were 

included. The final sample consisted of 10 studies addressing factors related to the development of 

child eating behavior. The analyzed studies showed that coercive feeding practices, pressure to eat, 

and unstructured food environments were associated with picky eating, difficulties in self-regulation 

of food intake, and inadequate eating patterns. In contrast, responsive parenting practices, shared 

family meals, and greater availability of fresh foods favored healthier eating behaviors. In addition, 

an association was observed between picky eating, food neophobia, and reduced dietary variety 

among children. It was concluded that child eating behavior is strongly influenced by parenting 

practices, family dynamics, and the food environment to which the child is exposed, highlighting the 

importance of promoting nutrition education strategies directed at families and caregivers from the 

first years of life. 
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Introdução 

 A alimentação na infância desempenha papel essencial no crescimento, no desenvolvimento 

e na formação de padrões alimentares que tendem a se manter ao longo da vida. Nesse período, ocorre 

a construção do comportamento alimentar, um processo dinâmico influenciado por aspectos 

biológicos, psicológicos e ambientais1. A forma como a criança se relaciona com os alimentos durante 

a infância precoce pode impactar diretamente na sua saúde futura, influenciando nos padrões 

alimentares, estado nutricional e risco de desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis ao 

longo da vida2, 3.   

 Diversos aspectos estão associados à formação do comportamento alimentar infantil, entre 

eles as práticas parentais, o contexto familiar, a disponibilidade alimentar, fatores emocionais e 

influências externas, como mídia e publicidade1. O ambiente familiar é considerado um dos principais 

determinantes na construção dos hábitos alimentares infantis, uma vez que os pais são responsáveis 

não apenas pela oferta dos alimentos, mas também pela mediação das experiências relacionadas à 

alimentação4. 

 As práticas parentais, como incentivo, restrição ou controle alimentar, influenciam 

diretamente a aceitação dos alimentos e a autorregulação da ingestão alimentar pelas crianças5. Além 

disso, comportamentos como seletividade alimentar e neofobia alimentar são comuns na infância e 

podem dificultar a aceitação de novos alimentos, comprometendo a qualidade da dieta6. Esses 

comportamentos podem ser intensificados ou minimizados conforme as estratégias adotadas pelos 

responsáveis durante as refeições7. 

 Outro aspecto relevante refere-se à influência do ambiente alimentar, especialmente à 

disponibilidade de alimentos e aos hábitos familiares, que podem favorecer tanto escolhas saudáveis 

quanto inadequadas8. Nesse contexto, a elevada presença de alimentos ultraprocessados no cotidiano 

infantil está associada a padrões alimentares menos saudáveis e ao maior risco de excesso de peso2. 

 Além da dinâmica familiar, fatores externos como mídia, publicidade e contexto social 

também exercem influência significativa sobre as preferências alimentares infantis. A elevada 

exposição à publicidade de alimentos ultraprocessados contribui para escolhas alimentares menos 

saudáveis e maior consumo desses produtos entre crianças2, 9. 

 Dessa forma, compreender os fatores associados à formação do comportamento alimentar 

infantil é fundamental para subsidiar estratégias de promoção da saúde e incentivo à alimentação 

saudável na infância. Assim sendo, o presente estudo tem como objetivo analisar os fatores associados 

à formação do comportamento alimentar infantil. 

 

  



Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um método que permite a busca, a avaliação 

crítica e a síntese das evidências disponíveis sobre o tema investigado, de forma a construir uma 

análise abrangente sobre os fatores determinantes na infância. O estudo foi desenvolvido a partir de 

seis etapas estruturadas: identificação do tema e seleção da pergunta de pesquisa; estabelecimento de 

critérios de inclusão e exclusão; busca nas bases de dados; categorização dos estudos; análise dos 

resultados e síntese integrativa.   

A busca bibliográfica foi realizada de forma sistematizada nas bases de dados eletrônicas 

SciELO, PubMed e ScienceDirect. Para a delimitação dos estudos, foram selecionados descritores 

indexados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headings (MeSH): 

“comportamento alimentar”, “alimentação infantil”, “alimentação complementar”, “pais” (parents), 

“relações familiares” e “dieta”. Estes termos foram cruzados de forma combinada utilizando-se o 

operador booleano AND.   

Como critérios de inclusão, definiram-se: artigos científicos originais (estudos primários), 

publicados no recorte temporal entre os anos de 2021 e 2026, disponíveis na íntegra, e redigidos nos 

idiomas português e inglês. Foram excluídos da amostra: artigos de revisão de literatura, dissertações, 

teses, editoriais, notas prévias, publicações duplicadas em mais de uma base de dados e produções 

que não respondiam diretamente ao objetivo desta revisão.   

O processo de seleção ocorreu inicialmente por meio da triagem de títulos e resumos das obras 

identificadas. Os artigos potencialmente elegíveis foram submetidos à leitura analítica na íntegra para 

a confirmação dos critérios de elegibilidade, resultando em uma amostra final composta por 10 

estudos. Para a extração e organização dos dados, utilizou-se um quadro síntese padronizado, 

contemplando as seguintes variáveis: autoria e ano de publicação, país de origem, delineamento 

metodológico, características da população/amostra estudada, objetivo da pesquisa e os principais 

desfechos observados. Por fim, os dados foram interpretados e discutidos de maneira descritiva e 

crítica fundamentados na literatura pertinente. 

 

Resultados 

A amostra final desta revisão integrativa foi composta por 10 estudos primários. Quanto ao 

delineamento metodológico, observou-se a predominância de estudos transversais (n=9), associados 

a um (1) estudo de coorte longitudinal. As pesquisas abrangeram investigações em diferentes 

contextos globais, incluindo países como Brasil, Estados Unidos, Reino Unido, China, México e 

Arábia Saudita. A população investigada nos estudos selecionados foi composta por crianças com 

idades entre 6 meses e 12 anos, além de seus pais ou cuidadores. O tamanho das amostras variou de 

242 a 2.402 participantes, incluindo estudos realizados em diferentes contextos socioculturais, como 



Brasil, Estados Unidos, México, China, Reino Unido e Arábia Saudita. Entre os participantes, 

destacaram-se crianças em idade pré-escolar e escolar, pares mãe-filho, famílias com gêmeos e 

cuidadores responsáveis pela alimentação infantil. Os estudos investigaram principalmente práticas 

alimentares parentais, alimentação complementar, seletividade alimentar, neofobia alimentar, 

dificuldades alimentares e influência do ambiente familiar sobre o comportamento alimentar infantil. 

 

Discussão 

O comportamento alimentar infantil é construído progressivamente a partir das experiências 

vivenciadas pela criança nos primeiros anos de vida, sendo influenciado por fatores biológicos, 

psicológicos, sociais e ambientais1. Nesse contexto, os primeiros anos de vida representam um 

período determinante para a formação dos hábitos alimentares, podendo influenciar diretamente o 

estado nutricional e o risco de desenvolvimento de doenças crônicas ao longo da vida2. 

Os estudos analisados na presente revisão demonstram que as práticas parentais exercem 

influência significativa na formação dos hábitos alimentares infantis, podendo favorecer tanto 

comportamentos alimentares saudáveis quanto inadequados. Estratégias alimentares coercitivas, 

como pressão para comer, restrição alimentar e utilização de alimentos como recompensa, estiveram 

associadas à pior autorregulação alimentar, maior resistência alimentar e dificuldades na percepção 

dos sinais de fome e saciedade pelas crianças10, 11, 12. De forma convergente, a ansiedade e a 

preocupação dos pais em relação à seletividade ou à baixa ingestão alimentar do filho estão 

diretamente associadas ao aumento da pressão para comer8,11, embora tal prática controladora não 

apresente associação direta com o escore z do IMC infantil8,11. 

Além disso, evidências recentes da amostra apontam que a relação entre pais e crianças 

durante a alimentação ocorre de maneira bidirecional12,13. As práticas parentais influenciam o 

comportamento alimentar infantil ao mesmo tempo em que as características apetitivas da própria 

criança também modificam as estratégias utilizadas pelos pais ao longo do desenvolvimento12, 13. Em 

investigações com gêmeos, por exemplo, observou-se que os cuidadores exercem maior pressão 

justamente sobre o irmão que apresenta menor apetite ou desinteresse pela comida, evidenciando que 

os estilos coercitivos se desenvolvem muitas vezes em resposta direta às características do filho12. 

Esses achados reforçam a complexidade e a natureza responsiva das interações familiares na infância 

precoce12, 13. 

No cenário da introdução alimentar, investigações voltadas à alimentação complementar 

demonstraram que uma parcela significativa dos bebês não atende às recomendações internacionais 

adequadas para a faixa etária14. Adicionalmente, práticas parentais baseadas no ato de pressionar o 

lactente demonstraram associação direta com indicadores de crescimento aos 6 meses de idade14, o 



que reforça a necessidade latente de promover a responsividade parental aos sinais biológicos de 

apetite e saciedade do bebê desde o início da ingestão de sólidos14. 

As práticas alimentares parentais também apresentam forte vínculo com as preferências e os 

comportamentos alimentares na idade escolar, influenciando a aceitação e o consumo de 

determinados grupos de alimentos15. Identificou-se uma estreita relação entre práticas de alimentação 

emocional e a subalimentação emocional em crianças, bem como o uso de recompensas instrumentais 

e o incentivo parental associados à preferência por carnes processadas e peixes, respectivamente15. 

Em contrapartida, infere-se na literatura que lares com maior oferta de alimentos in natura, refeições 

compartilhadas e rotina alimentar estruturada estão associados à formação de hábitos alimentares 

mais adequados16. 

Outro fator frequentemente identificado na literatura e corroborado pelos resultados 

corresponde às dificuldades alimentares durante a infância.  Estilos parentais inadequados, como os 

estilos autoritário, indulgente e negligente, caracterizados por excesso de controle, permissividade ou 

baixa participação dos cuidadores durante a alimentação, associados a atitudes negativas durante as 

refeições e ambientes alimentares desestruturados, podem contribuir para o agravamento de quadros 

de recusa e seletividade alimentar7, 17. A seletividade e a neofobia alimentar reduzem severamente a 

variedade da dieta consumida pelas crianças, favorecendo inadequações nutricionais importantes6. 

Alinhado a isso, níveis elevados de seletividade alimentar infantil correlacionam-se a 

comportamentos alimentares marcadamente não saudáveis, destacando o impacto do consumo 

inadequado na qualidade da dieta e um possível reflexo no risco cardiovascular futuro desse público18. 

Além do ambiente familiar, fatores externos como mídia, publicidade e contexto social 

também exercem influência significativa sobre o comportamento alimentar infantil. A ampla 

exposição a alimentos ultraprocessados e o estímulo ao consumo desses produtos contribuem para a 

formação de hábitos alimentares inadequados desde os primeiros anos de vida, podendo impactar 

negativamente o estado nutricional infantil2. 

Dessa forma, os estudos analisados reforçam a importância crucial do ambiente familiar na 

construção dos hábitos alimentares infantis. A adoção de práticas parentais responsivas, associada à 

oferta de alimentos saudáveis e à construção de ambientes alimentares positivos, demonstra potencial 

para favorecer comportamentos alimentares mais adequados durante a infância e contribuir para a 

promoção da saúde ao longo da vida5, 13. 

 

Conclusão 

A presente revisão integrativa evidenciou que o comportamento alimentar infantil é 

influenciado por múltiplos fatores biológicos, emocionais, familiares e ambientais, sendo o ambiente 

familiar um dos principais determinantes na formação dos hábitos alimentares durante a infância. 



Os estudos analisados demonstraram que práticas parentais coercitivas, como pressão para 

comer, restrição alimentar e utilização da comida como recompensa, estiveram associadas à 

seletividade alimentar, à neofobia alimentar, à pior autorregulação da ingestão alimentar e à redução 

da qualidade da dieta infantil. Além disso, ambientes alimentares desestruturados e maior exposição 

a alimentos ultraprocessados favoreceram padrões alimentares inadequados desde os primeiros anos 

de vida. 

Em contrapartida, práticas parentais responsivas, refeições compartilhadas em família, maior 

disponibilidade de alimentos in natura e uma relação alimentar positiva mostraram-se fatores 

associados ao desenvolvimento de comportamentos alimentares mais saudáveis e maior aceitação 

alimentar pelas crianças. 

Outro aspecto importante identificado na literatura refere-se ao caráter bidirecional da relação 

entre pais e filhos durante a alimentação, uma vez que as práticas parentais influenciam o 

comportamento alimentar infantil, ao mesmo tempo em que as características da própria criança 

também modificam as estratégias utilizadas pelos cuidadores. 

Dessa forma, os achados reforçam a importância do desenvolvimento de estratégias de 

educação alimentar e nutricional voltadas às famílias, especialmente durante a introdução alimentar 

e os primeiros anos de vida, visando à promoção de hábitos alimentares saudáveis, prevenção de 

dificuldades alimentares e melhoria da qualidade da alimentação infantil ao longo da vida. 

Sendo assim, compreender os fatores envolvidos na formação do comportamento alimentar 

infantil torna-se essencial para o desenvolvimento de estratégias efetivas de promoção da saúde e 

prevenção de doenças relacionadas à alimentação. 
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